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RESUMO 

O trabalho teve por objetivo realizar análise macroscópica e imaginológica do 

sistema respiratório de Cascavel (Crotalus durissus) por meio de necropsia, 

injeção de látex em peça necropsiada, exames radiográficos e de tomografia 

computadorizada. Foram utilizados 7 cascavéis, sendo uma necropsiada, uma 

realizada molde por injeção de látex, em três foram realizadas radiografia digital 

e em duas tomografias computadorizadas. Os resultados encontrados foram 

comparados com a literatura. As estruturas que compõem o sistema respiratório 

nestes animais compreenderam a glote, a traqueia, pulmão traqueado e saco 

aéreo. A avaliação macroscópica permite identificar todo trato respiratório da 

serpente, servindo como parâmetro para o exame de imagem, é possível avaliar 

o sistema respiratório pela radiografia digital e tomografia computadorizada. 

Palavras-chave: Répteis, anatomia; trato respiratório; serpente. 
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ABSTRACT 

The objective of the work was to perform a macroscopic and imaging analysis of 

the respiratory system of the Cascavel (Crotalus durissus) through necropsy, 

latex injection into a necropsied specimen, radiographic and computed 

tomography examinations. Seven rattlesnakes were used, one of which was 

necropsied, one was molded by latex injection, digital radiography was performed 

on three and computerized tomography was performed on two. The results found 

were compared with the literature. The structures that make up the respiratory 

system in these animals include the glottis, trachea, tracheated lung and air sac. 

Macroscopic evaluation allows the snake's entire respiratory tract to be identified, 

serving as a parameter for imaging. It is possible to evaluate the respiratory 

system using digital radiography and computed tomography. 

Key words: Reptiles, anatomy; respiratory tract; snake. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

CAPÍTULO 1 
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1 CONSIDERAÇÕES 

De acordo com Barbosa (2020) o Brasil é o terceiro país maior em 

diversidade de répteis, existindo mais de 412 espécies distintas e 

aproximadamente 190 espécies de serpentes, a população desconhece a 

importância ecológica e farmacêutica desses animais. 

O gênero Crotalus inclui 30 espécies, com aproximadamente 70 

subespécies, que está distribuído geograficamente do Canadá ao norte da 

Argentina. A espécie C. durissus tem sua maior distribuição geográfica da 

Colômbia à Argentina. É uma serpente de hábitos terrestres, seu habitat 

natural são áreas secas, arenosas ou rochosas, florestas dispersas e 

matagais, não costuma ser agressiva e passa a maior parte do dia 

descansando, com mais atividade à noite (CAÑAS 2022). 

Os répteis, bem como as serpentes não costumam manifestar sinais 

clínicos de afecções de modo geral, nem sempre é possível identificar uma 

doença por meio do exame físico, o que torna necessário o uso de 

ferramentas de diagnóstico por imagem (MATAYOSHI, 2011). 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Crotalus durissus 

As Crotalus durissus (Figura 1) são serpentes peçonhentas que 

habitam campos e áreas de vegetação rasteira, matas da região sul, sudeste e 

centro oeste, possuindo grande distribuição territorial no Brasil e por toda 

América do Norte. Uma de suas principais características além de ser uma 

serpente peçonhenta é a presença de um guizo na porção final da cauda que 

avisa sua presença (GRECO, 2006). 
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